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tivamente do latim, herba, hibernus e Hispania. Os derivados eru-
ditos, entretanto, grafam-se com h: herbívoro, herbicida, hispânico, 
hibernal, hibernar, etc.

Emprego das letras E, I, O e U
Na língua falada, a distinção entre as vogais átonas /e/ e /i/, /o/ 

e /u/ nem sempre é nítida. É principalmente desse fato que nascem 
as dúvidas quando se escrevem palavras como quase, intitular, má-
goa, bulir, etc., em que ocorrem aquelas vogais.

Escreve-se com a letra E:
- A sílaba final de formas dos verbos terminados em –uar: con-

tinue, habitue, pontue, etc.
- A sílaba final de formas dos verbos terminados em –oar: 

abençoe, magoe, perdoe, etc.
- As palavras formadas com o prefixo ante– (antes, anterior): 

antebraço, antecipar, antedatar, antediluviano, antevéspera, etc.
- Os seguintes vocábulos: Arrepiar, Cadeado, Candeeiro, Cemi-

tério, Confete, Creolina, Cumeeira, Desperdício, Destilar, Disenteria, 
Empecilho, Encarnar, Indígena, Irrequieto, Lacrimogêneo, Mexerico, 
Mimeógrafo, Orquídea, Peru, Quase, Quepe, Senão, Sequer, Serie-
ma, Seringa, Umedecer.

Emprega-se a letra I:
- Na sílaba final de formas dos verbos terminados em –air/–oer 

/–uir: cai, corrói, diminuir, influi, possui, retribui, sai, etc. 
- Em palavras formadas com o prefixo anti- (contra): antiaéreo, 

Anticristo, antitetânico, antiestético, etc.
- Nos seguintes vocábulos: aborígine, açoriano, artifício, arti-

manha, camoniano, Casimiro, chefiar, cimento, crânio, criar, criador, 
criação, crioulo, digladiar, displicente, erisipela, escárnio, feminino, 
Filipe, frontispício, Ifigênia, inclinar, incinerar, inigualável, invólucro, 
lajiano, lampião, pátio, penicilina, pontiagudo, privilégio, requisito, 
Sicília (ilha), silvícola, siri, terebintina, Tibiriçá, Virgílio.

Grafam-se com a letra O: abolir, banto, boate, bolacha, bole-
tim, botequim, bússola, chover, cobiça, concorrência, costume, en-
golir, goela, mágoa, mocambo, moela, moleque, mosquito, névoa, 
nódoa, óbolo, ocorrência, rebotalho, Romênia, tribo.

Grafam-se com a letra U: bulir, burburinho, camundongo, chu-
viscar, cumbuca, cúpula, curtume, cutucar, entupir, íngua, jabuti, 
jabuticaba, lóbulo, Manuel, mutuca, rebuliço, tábua, tabuada, toni-
truante, trégua, urtiga.

Parônimos: Registramos alguns parônimos que se diferenciam 
pela oposição das vogais /e/ e /i/, /o/ e /u/. Fixemos a grafia e o 
significado dos seguintes:

área = superfície
ária = melodia, cantiga
arrear = pôr arreios, enfeitar
arriar = abaixar, pôr no chão, cair
comprido = longo
cumprido = particípio de cumprir
comprimento = extensão
cumprimento = saudação, ato de cumprir
costear = navegar ou passar junto à costa
custear = pagar as custas, financiar
deferir = conceder, atender

diferir = ser diferente, divergir
delatar = denunciar
dilatar = distender, aumentar
descrição = ato de descrever
discrição = qualidade de quem é discreto
emergir = vir à tona
imergir = mergulhar
emigrar = sair do país
imigrar = entrar num país estranho
emigrante = que ou quem emigra
imigrante = que ou quem imigra
eminente = elevado, ilustre
iminente = que ameaça acontecer
recrear = divertir
recriar = criar novamente
soar = emitir som, ecoar, repercutir
suar = expelir suor pelos poros, transpirar
sortir = abastecer
surtir = produzir (efeito ou resultado)
sortido = abastecido, bem provido, variado
surtido = produzido, causado
vadear = atravessar (rio) por onde dá pé, passar a vau
vadiar = viver na vadiagem, vagabundear, levar vida de vadio

Emprego das letras G e J
Para representar o fonema /j/ existem duas letras; g e j. Gra-

fa-se este ou aquele signo não de modo arbitrário, mas de acordo 
com a origem da palavra. Exemplos: gesso (do grego gypsos), jeito 
(do latim jactu) e jipe (do inglês jeep).

Escrevem-se com G:
- Os substantivos terminados em –agem, -igem, -ugem: gara-

gem, massagem, viagem, origem, vertigem, ferrugem, lanugem. 
Exceção: pajem

- As palavras terminadas em –ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio: 
contágio, estágio, egrégio, prodígio, relógio, refúgio.

- Palavras derivadas de outras que se grafam com g: massagis-
ta (de massagem), vertiginoso (de vertigem), ferruginoso (de fer-
rugem), engessar (de gesso), faringite (de faringe), selvageria (de 
selvagem), etc.

- Os seguintes vocábulos: algema, angico, apogeu, auge, es-
trangeiro, gengiva, gesto, gibi, gilete, ginete, gíria, giz, hegemonia, 
herege, megera, monge, rabugento, sugestão, tangerina, tigela.

Escrevem-se com J:
- Palavras derivadas de outras terminadas em –já: laranja (la-

ranjeira), loja (lojista, lojeca), granja (granjeiro, granjense), gorja 
(gorjeta, gorjeio), lisonja (lisonjear, lisonjeiro), sarja (sarjeta), cereja 
(cerejeira).

- Todas as formas da conjugação dos verbos terminados em 
–jar ou –jear: arranjar (arranje), despejar (despejei), gorjear (gor-
jeia), viajar (viajei, viajem) – (viagem é substantivo).

- Vocábulos cognatos ou derivados de outros que têm j: laje 
(lajedo), nojo (nojento), jeito (jeitoso, enjeitar, projeção, rejeitar, 
sujeito, trajeto, trejeito).

- Palavras de origem ameríndia (principalmente tupi-guarani) 
ou africana: canjerê, canjica, jenipapo, jequitibá, jerimum, jiboia, 
jiló, jirau, pajé, etc.
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- As seguintes palavras: alfanje, alforje, berinjela, cafajeste, 
cerejeira, intrujice, jeca, jegue, Jeremias, Jericó, Jerônimo, jérsei, 
jiu-jítsu, majestade, majestoso, manjedoura, manjericão, ojeriza, 
pegajento, rijeza, sabujice, sujeira, traje, ultraje, varejista.

Atenção: Moji, palavra de origem indígena, deve ser escrita 
com J. Por tradição algumas cidades de São Paulo adotam a grafia 
com G, como as cidades de Mogi das Cruzes e Mogi-Mirim.

Representação do fonema /S/
O fonema /s/, conforme o caso, representa-se por:

- C, Ç: acetinado, açafrão, almaço, anoitecer, censura, cimento, 
dança, contorção, exceção, endereço, Iguaçu, maçarico, maço, ma-
ciço, miçanga, muçulmano, muçurana, paçoca, pança, pinça, Suíça, 
vicissitude.

- S: ansioso, cansar, diversão, excursão, farsa, ganso, hortênsia, 
pretensão, propensão, remorso, sebo, tenso, utensílio.

- SS: acesso, assar, asseio, assinar, carrossel, cassino, conces-
são, discussão, escassez, essencial, expressão, fracasso, impressão, 
massa, massagista, missão, necessário, obsessão, opressão, pêsse-
go, procissão, profissão, ressurreição, sessenta, sossegar, submis-
são, sucessivo.

Grafa-se com SS a correlação CED - CESS: cessão, intercessão, 
acessível, concessão.

- SC, SÇ: acréscimo, adolescente, ascensão, consciência, cres-
cer, cresço, descer, desço, disciplina, discípulo, discente, discernir, 
fascinar, florescer, imprescindível, néscio, oscilar, piscina, ressusci-
tar, seiscentos, suscetível, víscera.

- X: aproximar, auxiliar, máximo, próximo, trouxe.
- XC: exceção, excedente, excelência, excelso, excêntrico, ex-

cepcional, excesso, exceto, excitar.

Homônimos
São palavras que têm a mesma pronúncia, e às vezes a mesma 

grafia, mas significação diferente.

acento = inflexão da voz, sinal gráfico
assento = lugar para sentar-se
acético = referente ao ácido acético (vinagre)
ascético = referente ao ascetismo, místico
cesta = utensílio de vime ou outro material
sexta = ordinal referente a seis
círio = grande vela de cera
sírio = natural da Síria
cismo = pensão
sismo = terremoto
empoçar = formar poça
empossar = dar posse a
incipiente = principiante
insipiente = ignorante
intercessão = ato de interceder
interseção = ponto em que duas linhas se cruzam
ruço = pardacento
russo = natural da Rússia

Emprego de S com valor de Z
- Adjetivos com os sufixos –oso, -osa: gostoso, gostosa, gracio-

so, graciosa, teimoso, teimosa.

- Adjetivos pátrios com os sufixos –ês, -esa: português, portu-
guesa, inglês, inglesa, milanês, milanesa.

- Substantivos e adjetivos terminados em –ês, feminino –esa: 
burguês, burguesa, burgueses, camponês, camponesa, campone-
ses, freguês, freguesa, fregueses.

- Verbos derivados de palavras cujo radical termina em –s: ana-
lisar (de análise), apresar (de presa), atrasar (de atrás), extasiar (de 
êxtase), extravasar (de vaso), alisar (de liso).

- Formas dos verbos pôr e querer e de seus derivados: pus, pu-
semos, compôs, impuser, quis, quiseram.

- Os seguintes nomes próprios de pessoas: Avis, Baltasar, Brás, 
Eliseu, Garcês, Heloísa, Inês, Isabel, Isaura, Luís, Luísa, Queirós, Re-
sende, Sousa, Teresa, Teresinha, Tomás, Valdês.

- Os seguintes vocábulos e seus cognatos: aliás, anis, arnês, ás, 
ases, através, avisar, besouro, colisão, convés, cortês, cortesia, defe-
sa, despesa, empresa, esplêndido, espontâneo, evasiva, fase, frase, 
freguesia, fusível, gás, Goiás, groselha, heresia, hesitar, manganês, 
mês, mesada, obséquio, obus, paisagem, país, paraíso, pêsames, 
pesquisa, presa, presépio, presídio, querosene, raposa, represa, 
requisito, rês, reses, retrós, revés, surpresa, tesoura, tesouro, três, 
usina, vasilha, vaselina, vigésimo, visita.

Emprego da letra Z
- Os derivados em –zal, -zeiro, -zinho, -zinha, -zito, -zita: cafezal, 

cafezeiro, cafezinho, avezinha, cãozito, avezita.
- Os derivados de palavras cujo radical termina em –z: cruzeiro 

(de cruz), enraizar (de raiz), esvaziar (de vazio).
- Os verbos formados com o sufixo –izar e palavras cognatas: 

fertilizar, fertilizante, civilizar, civilização.
- Substantivos abstratos em –eza, derivados de adjetivos e de-

notando qualidade física ou moral: pobreza (de pobre), limpeza (de 
limpo), frieza (de frio).

- As seguintes palavras: azar, azeite, azáfama, azedo, amizade, 
aprazível, baliza, buzinar, bazar, chafariz, cicatriz, ojeriza, prezar, 
prezado, proeza, vazar, vizinho, xadrez.

Sufixo –ÊS e –EZ
- O sufixo –ês (latim –ense) forma adjetivos (às vezes substan-

tivos) derivados de substantivos concretos: montês (de monte), 
cortês (de corte), burguês (de burgo), montanhês (de montanha), 
francês (de França), chinês (de China).

- O sufixo –ez forma substantivos abstratos femininos deriva-
dos de adjetivos: aridez (de árido), acidez (de ácido), rapidez (de rá-
pido), estupidez (de estúpido), mudez (de mudo) avidez (de ávido) 
palidez (de pálido) lucidez (de lúcido).

Sufixo –ESA e –EZA
Usa-se –esa (com s):
- Nos seguintes substantivos cognatos de verbos terminados 

em –ender: defesa (defender), presa (prender), despesa (despen-
der), represa (prender), empresa (empreender), surpresa (surpre-
ender), etc.

- Nos substantivos femininos designativos de títulos: baronesa, 
dogesa, duquesa, marquesa, princesa, consulesa, prioresa, etc.

- Nas formas femininas dos adjetivos terminados em –ês: bur-
guesa (de burguês), francesa (de francês), camponesa (de campo-
nês), milanesa (de milanês), holandesa (de holandês), etc.

- Nas seguintes palavras femininas: framboesa, indefesa, lesa, 
mesa, sobremesa, obesa, Teresa, tesa, toesa, turquesa, etc. 
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Verifica-se o emprego de vírgula para assinalar a supressão de 
um verbo em:  

(A) A família era pequena, o escrivão, a mulher, a sogra e duas 
escravas. 
(B) Tinha três chaves a porta; uma estava com o escrivão, eu 
levaria outra, a terceira ficava em casa. 
(C) A casa em que eu estava hospedado era a do escrivão Me-
neses, que fora casado, em primeiras núpcias, com uma de mi-
nhas primas. 
(D) Nunca pude entender a conversação que tive com uma se-
nhora, há muitos anos, contava eu dezessete, ela, trinta. 
(E) Vivia tranquilo, naquela casa assobradada da Rua do Sena-
do, com os meus livros, poucas relações, alguns passeios.
 
14. FCC - 2022 - TRT - 23ª REGIÃO (MT) - Analista Judiciário 

- Área Administrativa- 
Crimes ditos “passionais”

       A história da humanidade registra poucos casos de mulhe-
res que mataram por se sentirem traídas ou desprezadas. Não 
sabemos, ainda, se a emancipação feminina irá trazer também 
esse tipo de igualdade: a igualdade no crime e na violência. 
Provavelmente, não. O crime dado como passional costuma ser 
uma reação daquele que se sente “possuidor” da vítima. O sen-
timento de posse, por sua vez, decorre não apenas do relacio-
namento sexual, mas também do fator econômico: o homem é, 
em boa parte dos casos, o responsável maior pelo sustento da 
casa. Por tudo isso, quando ele se vê contrariado, repelido ou 
traído, acha-se no direito de matar.
      O que acontece com os homens que matam mulheres quan-
do são levados a julgamento? São execrados ou perdoados? 
Como reage a sociedade e a Justiça brasileiras diante da bru-
talidade que se tenta justificar como resultante da paixão? Há 
decisões estapafúrdias, sentenças que decorrem mais em fun-
ção da eloquência dos advogados e do clima emocional preva-
lecente entre os jurados do que das provas dos autos.
    Vejam-se, por exemplo, casos de crimes passionais cujos res-
ponsáveis acabaram sendo inocentados com o argumento de 
que houve uma “legítima defesa da honra”, que não existe na 
lei. Os motivos que levam o criminoso passional a praticar o 
ato delituoso têm mais a ver com os sentimentos de vingan-
ça, ódio, rancor, frustração, vaidade ferida, narcisismo maligno, 
prepotência, egoísmo do que com o verdadeiro sentimento de 
honra.
     A evolução da posição da mulher na sociedade e o desmo-
ronamento dos padrões patriarcais tiveram grande repercus-
são nas decisões judiciais mais recentes, sobretudo nos crimes 
passionais. A sociedade brasileira vem se dando conta de que 
mulheres não podem ser tratadas como cidadãs de segunda 
categoria, submetidas ao poder de homens que, com o sub-
terfúgio da sua “paixão”, vinham assumindo o direito de vida e 
morte sobre elas.
(Adaptado de: ELUF, Luiza Nagib. A paixão no banco dos réus. 
São Paulo: Saraiva, 2002, XI-XIV, passim) 
É inteiramente regular a pontuação do seguinte período:
(A) A autora do texto reclama, com senso de justiça que não se 
considere passional um crime movido pelo rancor, e pelo ódio. 
(B) Como reage, a sociedade, quando se vê diante desses cri-
mes em que, a paixão alegada, vale como uma atenuante. 
(C) Tratadas há muito, como cidadãs de segunda classe, as mu-
lheres, aos poucos, têm garantido seus direitos fundamentais. 

(D) Não é a paixão, mas sim, os motivos mais torpes, que es-
tão na raiz mesma, dos crimes hediondos apresentados como 
passionais.
(E) Há advogados cuja retórica, encenada em tom emocional, 
acaba por convencer o júri, inocentando assim um frio crimi-
noso.
 
15. FCC - 2022 - DPE-AM - Analista Jurídico de Defensoria - Ci-

ências Jurídicas Considere o texto abaixo para responder à questão.
[Viver a pressa]

Há uma continuidade entre a lógica intensamente competitiva 
e calculista do mundo do trabalho e aquilo que somos e fazemos 
nas horas em que estamos fora dele.

O vírus da pressa alastra-se em nossos dias de uma forma tão 
epidêmica como a peste em outros tempos: a frequência do acesso 
a um website despenca caso ele seja mais lento que um site rival. 
Mais de um quinto dos usuários da internet desistem de um vídeo 
caso ele demore mais que cinco segundos para carregar.

Excitação efêmera, sinal de tédio à espreita. Estará longe o dia 
em que toda essa pressa deixe de ser uma obsessão? Será que a 
adaptação triunfante aos novos tempos da velocidade máxima aca-
bará por esvaziar até mesmo a consciência dessa nossa degradação 
descontrolada?

(Adaptado de: GIANNETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 88)
Está plenamente adequada a pontuação do seguinte período: 
(A) Ao detectar, em nossos dias tão agitados, o vírus da pressa, 
que contamina não apenas o tempo do trabalho, mas também 
o tempo de outras ocupações, o autor mostra seu temor de 
que, se assim continuar, nossa civilização se degradará. 
(B) Ao detectar em nossos dias, tão agitados o vírus da pressa, 
que contamina não apenas o tempo do trabalho mas, também, 
o tempo de outras ocupações, o autor mostra seu temor, de 
que, se assim continuar, nossa civilização se degradará. 
(C) Ao detectar, em nossos dias tão agitados o vírus da pressa, 
que contamina, não apenas o tempo do trabalho mas também 
o tempo de outras ocupações, o autor mostra seu temor de 
que, se assim continuar nossa civilização, se degradará. 
(D) Ao detectar em nossos dias tão agitados, o vírus da pressa 
que contamina, não apenas o tempo do trabalho mas, também 
o tempo, de outras ocupações, o autor mostra seu temor de 
que, se assim continuar nossa civilização se degradará. 
(E) Ao detectar em nossos dias tão agitados o vírus, da pressa 
que contamina não apenas o tempo do trabalho, mas também 
o tempo de outras ocupações, o autor mostra, seu temor, de 
que, se assim continuar nossa civilização se degradará.
 
16. FCC - 2020 - AL-AP - Analista Legislativo - Assessor Jurídico 

Legislativo- Atenção: Para responder à questão, baseie-se no texto 
abaixo.

Distribuição justa
       A justiça de um resultado distributivo das riquezas depende 
das dotações iniciais dos participantes e da lisura do processo 
do qual ele decorre. Do ponto de vista coletivo, a questão cru-
cial é: a desigualdade observada reflete essencialmente os ta-
lentos, esforços e valores diferenciados dos indivíduos, ou, ao 
contrário, ela resulta de um jogo viciado na origem e no proces-
so, de uma profunda falta de equidade nas condições iniciais de 
vida, da privação de direitos elementares ou da discriminação 
racial, sexual, de gênero ou religiosa?
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         A condição da família em que uma criança tiver a sorte 
ou o infortúnio de nascer, um risco comum, a todos, passa a 
exercer um papel mais decisivo na definição de seu futuro do 
que qualquer outra coisa ou escolha que possa fazer no ciclo 
da vida. A falta de um mínimo de equidade nas condições ini-
ciais e na capacitação para a vida tolhe a margem de escolha, 
vicia o jogo distributivo e envenena os valores da convivência. 
A igualdade de oportunidades está na origem da emancipação 
das pessoas. Crianças e jovens precisam ter a oportunidade de 
desenvolver seus talentos de modo a ampliar seu leque de es-
colhas possíveis na vida prática e eleger seus projetos, apostas 
e sonhos de realização.
(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Pau-
lo: Companhia das Letras, 2016, p. 106) 
No emprego das formas verbais, são regulares a flexão e a con-

cordância na frase:
(A) Se ninguém se dispuser a mudar esse processo, ou vir pelo 
menos a reavaliá-lo, não se fará justiça quanto às riquezas a se 
distribuir.
(B) À medida que se recomporem as condições iniciais do pro-
cesso, será maior a possibilidade de se atenderem a cada um 
de seus ideais.
(C) Se não se contiverem os vícios do processo de distribuição 
das riquezas, ele seguirá sendo envenenado pelas mesmas in-
justiças.
(D) Caso não se retenhem seus pecados de origem, a distribui-
ção de riquezas não alcançará os objetivos da justiça que se 
desejam fazer.
(E) Como eles não requiseram maior igualdade de oportunida-
des, viram-se prejudicados pelo processo a que se deram um 
referendo.
 
17. FCC - 2022 - TJ-CE - Analista Judiciário - Ciência da Compu-

tação - Sistemas da Informação- 
 
1. Qual é a principal obra que produzem os autores e narrado-

res dos novos gêneros autobiográficos? Um personagem chamado 
eu. O que todos criam e recriam ao performar as suas vidas nas 
vitrines interativas de hoje é a própria personalidade.

 
2. A autoconstrução de si como um personagem visível seria 

uma das metas prioritárias de grande parte dos relatos cotidianos, 
compostos por imagens autorreferentes, numa sorte de espetáculo 
pessoal em diálogo com os demais membros das diversas redes.

 
3. Por isso, os canais de comunicação das mídias sociais da inte-

met são também ferramentas para a criação de si. Esses instrumen-
tos de autoestilização agora se encontram à disposição de qualquer 
um. Isso significa um setor crescente da população mundial, mas 
também, ao mesmo tempo, remete a outro sentido dessa expres-
são. “Qualquer um” significa ninguém extraordinário, em princípio, 
por ter produzido alguma coisa excepcional, e que tampouco se vê 
impelido a fazê-lo para virar um personagem público. A insistência 
nessa ideia de que “agora qualquer um pode” encontra-se no ceme 
das louvações democratizantes plasmadas em conceitos como os 
de “inclusão digital”, recorrentes nas análises mais entusiastas des-
tes fenômenos, tanto no âmbito acadêmico como no jornalístico.

 

4. Em que pese a suposta liberdade de escolha de cada usuário, 
há códigos implícitos e fórmulas bastante explícitas para o sucesso 
dessa autocriação.

 
5. As diversas versões dessas personalidades que performam 

em múltiplas telas admitem certa variabilidade individual, mas cos-
tumam partir de uma base comum. Essa modalidade subjetiva que 
hoje triunfa está impregnada com alguns vestígios do estilo do artis-
ta romântico, mas não se trata de alguém que procura produzir uma 
obra independente do seu criador. Ao invés disso, toda a energia e 
os recursos estilísticos estão dirigidos a que esse autor de si mesmo 
seja capaz de criar um personagem dotado de uma personalidade 
atraente. Trata-se de uma obra para ser vista e, nessa exposição, a 
obra precisa conquistar os aplausos do público. É uma subjetividade 
que se autocria em contato permanente com o olhar alheio, algo 
que se cinzela a todo momento para ser compartilhado, curtido, co-
mentado e admirado. Por isso, trata-se de um tipo de construção de 
si alterdirigida, recorrendo aos conceitos propostos pelo sociólogo 
David Riesman, no livro A multidão solitária.

(Adaptado de: Paula Sibilia. O show do eu: a intimidade como 
espetáculo. Contraponto, edição digital)  
Está correta a redação da seguinte frase: 
(A) Têm-se que o modo de vida dos jovens mais abastados das 
grandes cidades estadunidenses estão no cerne do novo tipo 
de personalidade das mídias sociais. 
(B) Diariamente exibe-se fotografias autorreferentes nas mí-
dias sociais, fazendo de seus autores um tipo de personagem já 
visto no cinema e na televisão.  
(C) Por tratar-se de uma obra à ser vista, os relatos autobio-
gráficos encontrados nas mídias sociais, precisam conquistar 
grande audiência. 
(D) Como é sabido, existe inúmeras estratégias de autopromo-
ção com o intuito de aumentar a visibilidade de uma persona-
lidade virtual. 
(E) Grande parte dos relatos cotidianos encontrados nas mídias 
sociais possui como meta a autopromoção da própria perso-
nalidade. 
 
18. FCC - 2022 - TRT - 23ª REGIÃO (MT) - Analista Judiciário - 

Área Administrativa- Crimes ditos “passionais”
       A história da humanidade registra poucos casos de mulhe-
res que mataram por se sentirem traídas ou desprezadas. Não 
sabemos, ainda, se a emancipação feminina irá trazer também 
esse tipo de igualdade: a igualdade no crime e na violência. 
Provavelmente, não. O crime dado como passional costuma ser 
uma reação daquele que se sente “possuidor” da vítima. O sen-
timento de posse, por sua vez, decorre não apenas do relacio-
namento sexual, mas também do fator econômico: o homem é, 
em boa parte dos casos, o responsável maior pelo sustento da 
casa. Por tudo isso, quando ele se vê contrariado, repelido ou 
traído, acha-se no direito de matar.
      O que acontece com os homens que matam mulheres quan-
do são levados a julgamento? São execrados ou perdoados? 
Como reage a sociedade e a Justiça brasileiras diante da bru-
talidade que se tenta justificar como resultante da paixão? Há 
decisões estapafúrdias, sentenças que decorrem mais em fun-
ção da eloquência dos advogados e do clima emocional preva-
lecente entre os jurados do que das provas dos autos.
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O que pode causar queimaduras, ferimentos graves ou 
externos 

Esmagamentos, perda de sangue, envenenamento por 
produtos químicos, ataque cardíaco, exposições extremas ao 
calor ou frio, intoxicação por alimentos, fraturas, desmaio pode 
ser considerado um leve estado de choque, sinais e sintomas de 
palidez, enjoo, suor constante, pulso e respiração fracos. 

O que fazer 
1 – Colocar a vítima em Posição lateral de segurança com as 

pernas elevadas. 
2 – Abaixar a cabeça e realizar leve pressão sobre a nuca. 
3 – Desapertar as roupas que estejam apertadas. 
4 – Nunca se deve dar de beber a uma pessoa desmaiada! 

Apenas quando recuperar o conhecimento (quando for capaz 
de segurar o copo por ela própria). O que pode causar emoções 
súbitas, fadiga, ar sufocante, dor, fome ou nervosismo.

CONHECIMENTOS EM PROCEDIMENTOS DE PRIMEIROS 
SOCORROS: CONHECIMENTOS EM DEA (DESFIBRILADOR 
EXTERNO AUTOMÁTICO) E RCP (REANIMAÇÃO CARDIOR-
RESPIRATÓRIA)

Os primeiros socorros consistem em um conjunto de técnicas e 
procedimentos de emergência aplicados às vítimas de acidentes ou 
problemas de saúde súbitos, antes da chegada do suporte médico 
profissional. Entre essas técnicas, a Reanimação Cardiorrespiratória 
(RCP) e o uso do Desfibrilador Externo Automático (DEA) são cruciais 
para salvar vidas em casos de parada cardiorrespiratória. Este texto 
visa oferecer um entendimento aprofundado sobre a importância 
dessas técnicas, como realizá-las corretamente, e os princípios por 
trás de sua eficácia.

Reanimação Cardiorrespiratória (RCP)
A RCP é uma técnica de emergência que combina compressões 

torácicas e ventilações artificiais, destinada a manter a circulação 
de sangue oxigenado para o cérebro e outros órgãos vitais, 
após a cessação da atividade cardíaca e respiratória. A técnica é 
fundamental, pois, na ausência de oxigenação, as células cerebrais 
começam a morrer em aproximadamente quatro a seis minutos, 
tornando a ação imediata crucial para a sobrevivência e redução de 
danos cerebrais permanentes.

O procedimento da RCP para leigos segue a sequência CAB 
- Circulação, Abertura das vias aéreas, e Respiração, conforme 
recomendado pela American Heart Association. Primeiro, verifica-
se a resposta da vítima. Na ausência de resposta e respiração 
normal, deve-se iniciar imediatamente as compressões torácicas, 
posicionando as mãos entrelaçadas no centro do peito da vítima 
e pressionando firmemente para baixo, a uma profundidade de 
cerca de 5 a 6 cm em adultos, com uma frequência de 100 a 120 
compressões por minuto. Após 30 compressões, se você estiver 
treinado para fazer a ventilação, incline a cabeça da vítima para 
trás, levante seu queixo, e faça duas insuflações boca a boca ou 
boca a máscara, observando a elevação do peito.

Desfibrilador Externo Automático (DEA)
O DEA é um dispositivo projetado para analisar o ritmo cardíaco 

e, se necessário, administrar um choque elétrico ao coração, com 
o objetivo de restabelecer um ritmo cardíaco viável em casos de 
fibrilação ventricular (FV) ou taquicardia ventricular sem pulso 
(TV). Estas são as principais causas de parada cardíaca e podem ser 
revertidas eficazmente com a desfibrilação precoce, aumentando 
significativamente as chances de sobrevivência.

A operação de um DEA é projetada para ser simples, permitindo 
que leigos e socorristas não profissionais possam utilizá-lo com 
eficácia. Ao ligar o dispositivo, o usuário é guiado por instruções 
de áudio e/ou visuais passo a passo. Após expor o peito da vítima, 
aplica-se os eletrodos conforme indicado nas embalagens ou 
no próprio aparelho. O DEA então analisa automaticamente o 
ritmo cardíaco e informa se o choque é necessário. Se for o caso, 
o aparelho instruirá o usuário a pressionar o botão de choque, 
garantindo que ninguém esteja em contato com a vítima durante 
a desfibrilação.

A Importância da Capacitação e Consciência
A capacitação em RCP e o conhecimento de como usar um 

DEA são essenciais para todos, desde leigos até profissionais 
da saúde. Cursos de primeiros socorros e RCP são amplamente 
disponíveis e ensinam não apenas as técnicas, mas também como 
agir em situações de emergência, mantendo a calma e seguindo os 
procedimentos corretamente. Além disso, a presença e a facilidade 
de acesso a DEAs em locais públicos, como escolas, centros 
comerciais e instalações esportivas, aumentam a probabilidade de 
intervenção bem-sucedida em casos de emergência cardíaca.

O conhecimento e a aplicação correta de técnicas de RCP 
e o uso eficiente de um DEA podem ser a diferença entre a vida 
e a morte. Assim, é imperativo que indivíduos e organizações 
promovam a educação em primeiros socorros, incentivando uma 
sociedade preparada e capacitada para responder a emergências 
cardíacas com competência e confiança.

Este texto oferece um panorama sobre a importância vital 
dos conhecimentos em procedimentos de primeiros socorros, 
focando nas habilidades essenciais relacionadas à RCP e ao uso do 
DEA. Através da promoção da educação e do treinamento nestas 
áreas, podemos aspirar a uma comunidade mais segura, onde 
cada indivíduo está equipado para fazer a diferença em momentos 
críticos.

TÉCNICAS DE MOBILIZAÇÃO E TRANSPORTE DE PACIENTES

Os procedimentos que envolvem a movimentação e o trans-
porte de pacientes são considerados os mais penosos e perigosos 
para os trabalhadores da saúde. Estudiosos da questão defendem 
que o ensino desses procedimentos deve ser complementado com 
uma avaliação do local de trabalho e com alternativas para torná-
-los menos prejudiciais1.

Um cuidadoso planejamento, antes de se iniciarem esses pro-
cedimentos, é essencial e imprescindível.

1 ALEXANDRE, N. M. C; ROGANTE, M. M. Movimentação e transferên-
cia de pacientes: aspectos posturais e ergonômicos. Rev. Esc. Enf. USP, 

v. 34, n. 2, p. 165-73, jun. 2000.
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Avaliação das condições e preparo do cliente
Inicialmente, deve-se fazer uma avaliação das condições físicas 

da pessoa que será movimentada, de sua capacidade de colabo-
rar, bem como a observação da presença de soros, sondas e outros 
equipamentos instalados. Também é importante, para um planeja-
mento cuidadoso do procedimento, uma explicação, ao paciente, 
do modo como se pretende movê-lo, como pode cooperar, para 
onde será encaminhado e qual o motivo da locomoção.

Vale a pena salientar que o cliente deve ser orientado a ajudar, 
sempre que for possível, que não deve ser mudado rapidamente de 
posição e tem que estar usando chinelos ou sapatos com sola anti-
derrapante. Outro ponto muito importante é que a movimentação 
e o transporte de obesos precisam ser minuciosamente avaliados 
e planejados, usando-se, sempre que possível, auxílios mecânicos.

Preparo do ambiente e dos equipamentos
Na movimentação e transporte de pacientes devem ser obser-

vados os principais cuidados descritos abaixo:
• Verificar se o espaço físico é adequado para não restringir os 

movimentos;
• Examinar o local e remover os obstáculos;
• Observar a disposição do mobiliário;
• Obter condições seguras com relação ao piso;
• Colocar o suporte de soro ao lado da cama, quando neces-

sário;
• Elevar ou abaixar a altura da cama, para ficar no mesmo nível 

da maca;
• Travar as rodas da cama, maca e cadeira de rodas ou solicitar 

auxílio adicional;
• Adaptar a altura da cama ao trabalhador e ao tipo de proce-

dimento que será realizado.

Devem-se, também, utilizar equipamentos auxiliares e adap-
tar as condições do ambiente a cada paciente em particular. Neste 
caso, pode ser necessário:

• Colocar barras de apoio em banheiros;
• Elevar a altura do vaso sanitário (compensadores de altura 

para vasos convencionais);
• Utilizar cadeira de rodas própria para banho ou higiene.

Preparo da equipe
Existem algumas orientações, especificamente relacionadas 

com os princípios básicos de mecânica corporal, que devem ser 
utilizadas pelo pessoal de enfermagem durante a manipulação de 
pacientes:

• Deixar os pés afastados e totalmente apoiados no chão;
• Trabalhar com segurança e com calma;
• Manter as costas eretas;
• Usar o peso corporal como um contrapeso ao do paciente;
• Flexionar os joelhos em vez de curvar a coluna;
• Abaixar a cabeceira da cama ao mover um paciente para 

cima;
• Utilizar movimentos sincrônicos;

• Trabalhar o mais próximo possível do corpo do cliente, que 
deverá ser erguido ou movido;

• Usar uniforme que permita liberdade de movimentos e sapa-
tos apropriados;

• Realizar a manipulação de pacientes com a ajuda de, pelo 
menos, duas pessoas.

Transporte de pacientes

O transporte de pacientes deve ser realizado com a ajuda de 
elementos auxiliares, tais como cintos e pranchas de transferência, 
discos giratórios e auxílios mecânicos.

Auxiliar o cliente a levantar de cadeira ou poltrona
Nesse procedimento, é muito importante selecionar cadeiras 

ou poltronas de acordo com as necessidades de cada pessoa, le-
vando em consideração a promoção de conforto e independência. 
Não se deve esquecer também os equipamentos auxiliares, como 
andadores e bengalas.

Quando o paciente necessita de ajuda, deve-se usar um cinto 
de transferência e proceder da seguinte maneira:

2

• Colocar o cliente para a frente da cadeira, puxando-o alterna-
damente pelo quadril;

• Permanecer ao lado da cadeira, olhando do mesmo lado que 
o paciente;

• O cliente deve colocar uma mão no braço mais distante da ca-
deira e a outra é apoiada pela mão do trabalhador de enfermagem. 
Com o outro braço, o trabalhador circunda a cintura do paciente, 
segurando no cinto de transferência;

• Levantar de uma forma coordenada, com movimentos de ba-
lanço.

Dependendo das condições do cliente, pode ser necessária a 
participação de uma outra pessoa, do outro lado da cadeira.

Auxiliar o cliente a deambular
É importante fazer uma avaliação cuidadosa para verificar se 

o cliente tem condições de deambular. A pessoa deve permanecer 
bem próxima do paciente, do lado em que ele apresenta alguma de-
ficiência, colocando um braço em volta da cintura e o outro apoian-
do a mão.

2 https://www.researchgate.net/publication/250051627_Movimenta-
cao_e_transferencia_de_pacientes_aspectos_posturais_e_ergonomi-

cos


